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RESUMO

Os gêneros textuais organizam e são organizados na nossa vida social e cultural, contribuindo para

ações linguageiras no dia a dia. Considerando a sua grande circulação e sua funcionalidade na sociedade, há

a necessidade de se trabalhar com essas modalidades de uso linguístico, textual e discursivo nas aulas de

Língua Portuguesa (LP), para que ensino/aprendizagem, neste âmbito, favorecem ao desenvolvimento de

competências comunicativas. Nesse sentido, no presente estudo, objetivamos discutir a didatização do gênero

jornalístico reportagem, em uma turma de 9º ano de uma Escola Municipal da cidade de Montadas – PB. De

maneira  específica,  objetivamos  descrever  a  aplicabilidade  de  atividades  de  retextualização  do  referido

gênero, abordado em um contínuo entre oralidade e escrita, bem como desenvolver estas atividades pelo eixo

temático de temas transversais: como  pluralidade cultural, orientação sexual, saúde, trabalho e consumo.

Para tanto, partimos de perspectiva interdisciplinar,  como sugerem os Parâmetros Curriculares Nacionais

(1998), ao possibilitarmos a sujeitos aprendizes o domínio de competências comunicativas através do gênero

escolhido em estudo, em situações em que: (1) a sua modalidade escrita acontece no contínuo com a oral; (2)

o contexto escolar mobiliza discussão de temas transversais. O presente trabalho se justifica porque o gênero

reportagem integra uma função jornalística frequente em nosso cotidiano,  de ter  circulação em massa e

abranger  uma  diversidade  de  temas  recorrentes  na  nossa  sociedade.  Além disso,  este  gênero  ocorre  na

transição entre a oralidade e a escrita, articulando processos de  retextualização, que fazem parte da nossa

relação com a língua. Para o progresso e ampliação das nossas ideias, seguimos Marcuschi (2001), que trata

da retextualização, sobretudo, no contínuo entre fala e escrita, Dell'Isola (2007), que apresenta atividades de

retextualização em contexto pedagógico; dentre outros, que nos fazem pensar tanto sobre gêneros, quanto

ensino/aprendizagem de LP,  como  Antunes (2003),  Cosson (2016),  Dionísio e Machado (2010)  Geraldi

(2012), Lino de Araújo e Silva (2015) e Rojo e Barbosa (2015).  Metodologicamente, desenvolvemos uma

pesquisa de natureza qualitativa, ainda em andamento, ao analisarmos um contexto particular pedagógico,

em que uma das autoras deste trabalho é a professora da turma investigada e a outra autora colabora na

preparação, análise e reflexão do trabalho desenvolvido em sala de aula. 

Palavras – chave: ensino/aprendizagem, gênero textual, retextualização, reportagem. 

INTRODUÇÃO

Os  gêneros  textuais  fazem-se  presente  diariamente  em  nossa  vida.  As  práticas  de

comunicação, o meio em que vivemos, as situações em que nos vemos na sociedade, implica na

ocorrência dos mais diversos gêneros textuais. É difícil definir a quantidade existente de gêneros,

considerando que a cada dia surgem novas formas,  novas modalidades e novas exigências.  No
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ambiente escolar, o trabalho com gêneros textuais têm se intensificado bastante nas últimas décadas.

Porém, há questionamentos em torno de como é realizado essa abordagem aos gêneros. 

A abordagem a  gêneros  textuais  necessita  de  um trabalhado  bem elaborado,  em que  o

docente  investigue,  planeje,  faça  reconhecimento  e  trace  objetivos,  pois  o  ensino  superficial  a

gêneros já vem ocorrendo com frequência no contexto escolar, notando-se a ocorrência de lacunas

deixadas no ensino básico em relação ao ensino de gêneros textuais.

Escolhemos  o  gênero  textual  Reportagem  do  contexto  jornalístico  para  colocarmos  em

prática nossa proposta de abordagem a gêneros em sala de aula, pois consideramos que o mesmo

faz parte do nosso cotidiano, presente em jornais, revistas, internet e televisão e se apresenta nas

duas modalidades da língua: escrita e oral. Assim como a reportagem, há vários outros gêneros que

se apresentam nessas duas modalidades da língua. A partir da abordagem a esse gênero textual em

uma turma de 9º ano do ensino fundamental  de uma escola municipal  da cidade de Montadas,

trabalhamos durante um período de oito aulas, o processo de escrita, reescrita e retextualização do

gênero textual Reportagem, que ocorreu na modalidade oral e escrita da língua, possibilitando ainda

o trabalho em sala de aula com temas transversais que se fazem presentes na realidade dos alunos,

como sugere os PCN. Através de textos com temas presentes no cotidiano dos alunos alvo deste

trabalho, foi possível discutir, ampliar conhecimentos e auxiliar no processo de leitores críticos.

METODOLOGIA

Metodologicamente, desenvolvemos uma pesquisa de natureza qualitativa, que ocorreu em contexto

escolar, na escola municipal de ensino fundamental Erasmo de Araújo Souza, em uma turma de 9º ano de

ensino fundamental, no período da tarde, durante oito aulas de língua portuguesa em que uma das autoras

deste trabalho é a professora da turma investigada e a outra autora colabora na preparação, análise e reflexão

do trabalho desenvolvido em sala de aula. 

Adotamos procedimentos pedagógicos em sala de aula, iniciamos com a leitura e compreensão de

textos do gênero jornalístico, trazendo o gênero do contexto jornalístico para a sala de aula, tornando o

mesmo objeto de ensino em ambiente pedagógico. Seguimos com a apresentação e discussão do conceito,

características  e  estrutura  do gênero Reportagem,  selecionamos  temas  a  serem utilizados nas  produções

textuais, em seguida iniciamos o processo de escrita, após realizamos correções mais relevantes, orientamos

e demos sugestões para a melhoria das produções, e então iniciamos o processo de reescrita dos textos.

Finalizada as produções, realizamos o processo de retextualização, passando os textos da modalidade escrita

para a oralidade. 
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Conseguimos tornar um gênero textual discursivo do ambiente jornalístico, objeto de ensino

e aprendizagem no ambiente escolar, ocorrendo no contínuo da escrita e oralidade, em que o mesmo

possibilitou o trabalho com temas transversais presentes no cotidiano do alunado investigado.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

1.1 O gênero textual (reportagem)

Os gêneros  textuais  constituem práticas  empregadas  em nosso  dia-a-dia.  A interação,  a

comunicação  entre  os  indivíduos,  ocorre  por  meio  dos  gêneros  textuais,  que  são  diversos.  Os

gêneros textuais são flexíveis no continuo em o usuário pode utilizá-lo, modifica-lo em sua fala.

Para  Marcuschi  (2002),  os  gêneros  textuais  são  ilimitados,  pois  inúmeras  são  as  situações

comunicativas que requerem seu uso. Utilizamos os gêneros de acordo com nosso objetivo e de

acordo com a situação comunicativa em que nos vemos. 

“Os  gêneros  são  responsáveis  pela  organização  das  atividades  socialmente
construídas,  ou seja,  eles são a maneira que encontramos para legitimar  nossas
práticas  discursivas.  Nossa  ação  linguareira  é  construída,  toda  ela,  a  partir  da
produção de gêneros discursivos diversos.” (FONSECA, 2014. P.18).

Os gêneros textuais assumem diferentes formas e funções, como já falamos, são flexíveis e

são  muitos.  Existem os  gêneros  na  modalidade  oral  como a  entrevista,  palestra,  bate-papo,  na

modalidade  escrita  como  conto,  romance,  bula,  crônica,  e  gêneros  que  percorrem  tanto  a

modalidade oral quanto escrita, como é o caso da reportagem, gênero objeto deste trabalho. 

A  reportagem é  um  gênero  textual  do  contexto  jornalístico  com  grande  circulação  na

sociedade, presente em meios de comunicação como: jornais, revistas, sites e televisão. Esse gênero

apresenta  elementos  narrativos  reais  e  geralmente  estilo  próprio.  O  trabalho  com  este  gênero

permite  um passeio entre  a  oralidade  e  a  escrita.  A  reportagem  circula  frequentemente  entre  a

sociedade, tornando-se de fácil acesso às pessoas, portando-se na esfera jornalística, bem distante

do contexto escolar.

1.2 Didatização do gênero 

Os gêneros  se  manifestam tanto  na  modalidade  oral  da  língua como na  modalidade

escrita. Segundo Lino e Silva (2015) há gêneros tipicamente orais e outros tipicamente escritos
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e  outros  que  se  apresentam  nas  duas  modalidades  da  língua.  No  entanto,  os  gêneros  são

adaptados  de  acordo  com  seu  uso  na  sociedade,  sendo  veiculado  por  diferentes  suportes,

alcançado  vasto  público.   Os  gêneros  textuais  no  contexto  de  ensino  (escolar)  merecem

tratamento diferenciado, afinal passam a serem objetos de ensino e aprendizagem. 

“Ela (didatização) constitui tanto um processo mais amplo que está atrelado à rede
de atividades que seleciona e assume posicionamentos sobre os objetos de ensino e
aprendizagem da Língua Portuguesa – se  definindo então na medida em que a
regulação da rede a permite.” (FONSECA, 2014. P.62) 

 O docente  deve  criar  e  oferecer  atividades  diversas,  trabalhando  com gêneros  textuais

diversos  de  modo  a  escolarizá-los.  É  possível  realizar  trabalho  pedagógico  utilizando  os  mais

diferentes gêneros textuais, mesmo os de contexto não escolar. Em nossa experiência, selecionamos

a reportagem como nosso objeto de ensino. Sabemos que esse gênero faz parte do contexto social

que  percorre  grande  parte  da  sociedade  nas  mais  variadas  esferas.  Através  de  temas  como:

consumismo, drogas, racismo, aborto, etc., que são pertinentes à realidade dos alunos do 9ºano do

fundamental, por meio de textos que configuram o gênero em questão, iniciamos nossa abordagem

didática.  O trabalho com temas que permeiam uma realidade  presente na vida do público alvo

desenvolve-se com mais facilidade e consequentemente torna-se mais produtivo, considerando que

o aluno tem conhecimento acerca do assunto, podendo até já argumentar e opinar, desenvolvendo

uma postura crítica em relação ao tema. Ao se trabalhar com gêneros textuais, é necessário que o

docente selecione os textos a serem discutidos. Essa seleção deve ocorrer visando o alunado a quem

se destinará a abordagem docente e aos objetivos que devem ser alcançados.  Então, adotando essa

perspectiva, para iniciar o tratamento ao gênero reportagem, selecionamos textos que abordavam o

uso da tecnologia, redes sociais e consumismo direcionado aos jovens. Ou seja, optamos por temas

atuais e bastante recorrentes na vida de nossos discentes, visando que as discussões e a participação

deles ocorreriam de modo bastante pertinente. 

“Tais atividades, principalmente se tomadas em relação aos textos privilegiados no
ensino fundamental, devem focalizar, no caso da leitura, não apenas a formação ou
consolidação  do  gosto  pela  atividade  de  ler,  mas  sim  o  desenvolvimento  da
capacidade  de  compreensão  do  texto  escrito,  seja  aquele  oriundo  de  esferas
privadas, seja aquele que circula em esferas públicas.” (OCEM, 2006. P. 37)

A progressão do trabalho docente com gêneros textuais ocorre primeiramente quando o

educador investiga a necessidade dos gêneros a serem didatizados e seleciona não apenas os

gêneros,  mas  principalmente  os  textos  a  serem  discutidos.  É  preciso  um  processo  de

identificação  com  base  nas  necessidades  do  corpo  discente.  Como  já  falamos,  é  possível

(83) 3322.3222
contato@sinalge.com.br

www.sinalge.com.br



didatizar os mais variados gêneros dos diferentes contextos. E é o professor que tem a função de

mediar esse processo, dando ao aluno todo o suporte necessário para que ele consiga de forma

satisfatória atingir não apenas os objetivos do docente, mas também os seus.

1.3 A escrita e reescrita do gênero 

Após  a  leitura  e  discussões  das  reportagens  sobre  o  uso  de  tecnologia,  redes  sociais  e

consumismo direcionados aos jovens que abordamos nas aulas de língua portuguesa, discutimos

sobre as características e estrutura da  reportagem.  Não se deve restringir a abordagem a gêneros

textuais focando apenas no conceito,  estrutura e características do mesmo, mas primordialmente

trabalhar o gênero em si, ou seja, abordar textos e discuti-los. No entanto, é necessário levar ao

conhecimento do aluno as características do gênero, não se deve simplesmente ler e discutir textos

sem apresentar sua estrutura, seu objetivo no contexto em que se insere. 

Com  a  abordagem  ao  gênero  reportagem iniciada  e  trabalhada  durante  algumas  aulas,

presumindo  que  grande parte  do  nosso alunado tenha compreendido  e  adquirido  conhecimento

sobre  o  gênero  abordado,  solicitamos  então,  uma  escrita  inicial  desse  gênero.  Em  primeiro

momento,  pedimos  que os  alunos formassem duplas,  em seguida,  falamos  que eles  teriam que

produzir  um  texto  compreendendo  o  gênero  reportagem.  Iniciamos  então  as  instruções,  como

havíamos discutidos textos sobre tecnologia e consumismo entre os jovens, sugerimos que cada

dupla  utilizasse  em  sua  produção  textual,  temas  atuais,  que  os  PCN  vão  chamar  de  temas

transversais. Consumismo, drogas, bullyng, preconceito, racismo, saúde, sexualidade, foram alguns

dos temas que sugerimos. A inclusão de temas transversais é considerado de grande importância

para a atuação da prática docente em sala de aula. Tendo em vista que é uma forma de abordar

temas atuais e despertar o senso critico do aluno, desenvolvendo a capacidade discursiva do mesmo.

“São questões urgentes que interrogam sobre a vida humana, sobre a realidade que
está sendo construída e que demandam transformações macrossociais e também de
atitudes pessoais, exigindo, portanto, ensino e aprendizagem de conteúdos relativos
a essas duas dimensões.” (PCN, 1998. P. 26)

Após sugerirmos alguns temas, orientamos os alunos em relação a produzirem seu texto, de

acordo com a estrutura e características do solicitado. Sugerimos ainda que eles após escolherem o

tema ao qual iriam aborda, realizassem pesquisas, lessem reportagens sobre o que queriam tratar em

suas produções, para então na aula seguinte, iniciarem a escrita de suas produções. 

Na aula seguinte, com temas e ideias definidas, os alunos iniciaram suas produções. Não

notamos muita dificuldade no desenvolvimento das produções, talvez pelo fato deles já terem em
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mente temas definidos e terem provavelmente pesquisado sobre o assunto. No entanto, produção

textual  requer  além de habilidades,  entendimentos  sobre o gênero e  o objetivo da produção,  é

necessário que o aluno esteja ciente do porquê de sua produção. Para isso, é importante que haja a

realização de um trabalho bem compreendido com o gênero solicitado. E que o docente aborde

ainda durante seu trabalho, aspectos de coerência e coesão do texto.

“A prática de uma escrita artificial e inexpressiva, realizada em “exercícios” de
criar  listas de palavras soltas ou,  ainda de formar  frases.  Tais frases e palavras
isoladas, desvinculadas de qualquer contexto comunicativo, são vazias dos sentidos
e das intenções com que as pessoas dizem às coisas que tem a dizer.” (ANTUNES,
2003. P. 26)

Quando o aluno tem conhecimento sobre o gênero textual,  de forma a compreender  seu

contexto, seu meio, é mais provável que ele produza textos coerentes. A leitura dos textos, devem

ser bem trabalhas pelo professor de modo a eliminar a forma mecânica como se vem trabalhado

com leitura em sala de aula. Deve-se de fato, discutir os textos e analisa-los, levando-os para a

realidade do alunado. Ao final da aula, recebemos as produções textuais, para então realizarmos

correções  que  consideramos  mais  relevantes,  considerando  o  nível  dos  discentes  e  também os

requisitos do gênero solicitado. 

Focamos nossas correções, além nos requisitos da reportagem, na coesão e coerência textual.

Corrigimos também aspectos gramáticos, como erros de ortografia, pontuação, etc., no entanto, o

foco de nossa correção não foi esse. Na aula seguinte, através de Datashow, apresentamos para toda

a turma, erros mais recorrentes que encontramos nas produções textuais deles. Utilizamos algumas

como amostra, sem identificarmos os autores. Além de mostrarmos os erros, sugerimos ideias para a

melhoria  de  tais  produções.  Alguns alunos  também opinaram sobre  as  produções  apresentadas,

apresentando ideias e sugestões para a melhoria dessas produções. Em seguida, entregamos a cada

dupla suas produções com anotações em relação às devidas correções que deveriam ser feitas. Então

os discentes iniciaram a reescrita de seus textos. Durante a reescrita, permanecemos sempre em

contato com todas as duplas, auxiliando-os nesse processo. 

Em casos em que ocorrem textos com incoerência ou que não contem coesão textual, os

alunos  sentem mais  dificuldade  em reescrever,  necessitando  de  um auxilio  maior  por  parte  do

educador. Infelizmente ainda há grande número de alunos que estão saindo do fundamental, mas

que não estão habituados à prática da escrita, muito menos a escrita de gêneros específicos. Em

casos como esse, quando o professor solicita a produção de um texto, observa-se que o aluno sente

grande dificuldade em escrever um texto principalmente coeso. Por isso que se tem percebido uma
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grande necessidade de se trabalhar produção textual com o alunado desde o inicio do fundamental

II. Temos a produção textual sobre racismo, após realizado o processo de reescrita:

 

1.4 Retextualização do gênero: da escrita para a oralidade

Retextualização segundo Marcuschi (2007) é a refacção ou a reescrita  de um texto para

outro. Trata-se de um processo de transformação de uma modalidade textual em outra. Atividades

como essa são frequentes em nosso cotidiano, acontecendo onde menos imaginamos, ou seja, não se

trata apenas de atividades que são realizadas no contexto escolar. Costumamos reformular texto o

tempo todo em nossa vida cotidiana, e muitas das vezes esse processo ocorre de forma espontânea.

No entanto, apesar da retextualização ser uma prática corriqueira nossa, não é fácil transformar um

gênero em outro de modo que se mantenham todas as informações do texto base.  É necessário

conhecimentos  quanto  às  características  do  gênero  para  realizar  processos  de  retextualização,

principalmente no contínuo de retextualização de gêneros escritos.

“Para retextualizar, ou seja, para transpor de uma modalidade  para outra ou de um
gênero para outro, é preciso, inevitavelmente, que seja entendido o que se disse ou
se quis dizer, o que se escreveu e os efeitos de sentido gerados pelo texto escrito.”
(DELL’ISOLA, 2007. P. 14)
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Para tanto, quando partimos para a retextualização em sala de aula, é preciso haver antes de

tudo um trabalho voltado para a compreensão do texto escolhido; com o objetivo de preparar o

cognitivo do aluno para que ele possa compreender bem o conteúdo original, e assim reformula- lo

conservando as ideias centrais. Com as produções textuais finalizadas após o processo de reescrita,

é hora de retextualizar esse gênero textual. A retextualização ocorre em três modalidades, segundo

Marcuschi (2001)

• Da fala para a escrita. Ex: entrevista oral para entrevista impressa.
• Da fala para a fala. Ex: de uma conferência para a tradução simultânea 
• Da escrita para a escrita. Ex: de um livro para uma resenha escrita
• Da escrita para a oralidade. Ex: de um esquema escrito para uma exposição oral

Escolhemos  retextualizar as  reportagens  produzidas  pelos  discentes,  na  modalidade  da
escrita  para  a  oralidade.  Como  mencionamos  anteriormente,  os  alunos  realizaram a  escrita  e
reescrita de seus textos. Depois de concluído o processo de produção textual, os discentes partiram
para o processo de transformação de suas produções escritas para a oralidade. Nesse momento, cada
dupla apresentou através da oralidade, sua reportagem para os demais colegas da turma. Gravamos
o áudio de algumas dessas transcrições. Foi importante discutir também com o alunado sobre as
modalidades em que se apresentam os gêneros textuais, inclusive a reportagem que eles acabaram
de produzir na modalidade escrita e que haviam utilizado a mesma produção na oralidade. 

No processo de retextualização realizada na turma de 9ºano do ensino fundamental, muitos
alunos resistiram em fazer esse processo, isso é devido ao alunado não estar habituado a trabalhar
com textos na modalidade oral. No entanto, a retextualização do gênero  reportagem  pode contar
com mais da metade dos alunos dessa turma. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os índices referentes à educação em nosso país, é compreensível que quando o
docente propõe atividades diferenciadas, que não costumam ocorrer na sala de aula, há dificuldades
em se obter resultados favoráveis em curto prazo. O empenho do docente para o desenvolvimento
de  atividades  como  as  de  retextualização  necessita  de  atenção  diferenciada.  As  etapas  para  a
execução  dessas  atividades  ocorrem  em  prazos  mais  estendidos  ao  considerarmos  nossa  atual
situação educacional. 

A abordagem  docente  a  leitura  e  escrita  atualmente  ocorre  com  frequência  maior  em
comparação há dez anos. Porém, a problemática está em torno de como essa abordagem é feita em
grande parte das vezes, o professor solicita que o aluno produza um texto, no entanto, não trabalha
com o aluno o gênero e nem o objetivo dessa produção. Em relação à leitura, a situação não é
diferente; muitas vezes a leitura de um texto tem como objetivo apenas a realização de atividades. A
formação do senso crítico e competência leitora do discente são ignoradas pelo próprio professor.   

Percebemos  que muitos  dos alunos que estão saindo do ensino fundamental,  não levam
consigo práticas de leitura e escrita de fato. O ensino direcionado leitura e produção textual ocorrem
superficialmente nas escolas, devido a inúmeros fatores.  Ainda assim, nossa experiência em propor
atividade  de  retextualização  obteve  bons  resultados  apesar  das  dificuldades  encontradas  e
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considerando  também que retextualizar  da  modalidade  escrita  para  a  oralidade,  dependendo de
gênero textual, não exige conhecimento detalhado como para retextualizar da modalidade.  

REFERÊNCIAS:

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro e interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003.

ARAÚJO, Denise Lino de. SILVA, Williany Miranda da. Gêneros (escolarizados) em contexto  de

ensino. Curitiba: Appris, 2015.

COSSON, Rildo. Letramento Literário: Teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2016.

DELL’ISOLA, Regina Lúcia Péret. Retextualização de gêneros escritos. Rio de Janeiro: Lucerna,

2007.

DIONISIO, Angela Paiva.  MACHADO, Anna Rachel.  BEZERRA, Maria  Auxiliadora.  Gêneros

textuais e ensino. São Paulo: Parábola Editorial, 2010.

FONSECA,  Janaína  Zaidan  Bicalho.  O Processo  de  didatização  em gêneros  discursivos  em

práticas de Língua Portuguesa: um diálogo entre aula e o livro didático. Jundiaí, Paco editorial:

2014.

GERALDI, João Wanderley. O texto na sala de aula. São Paulo: Anglo, 2012.

MARCUSCHI, Luiz Antônio.  Da fala para a escrita:  atividades de retextualização. São Paulo:

Cortez, 2010.

ORIENTAÇÕES CURRICULARES PARA O ENSINO MÉDIO. Brasília, 2006.

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS. Brasília, 2000.

ROXO,  Roxane.  BARBOSA,  Jacqueline.  Hipermodernidade,  multiletramentos  e  gêneros

discursivos. São Paulo: Parábola Editorial, 2015.

(83) 3322.3222
contato@sinalge.com.br

www.sinalge.com.br


